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L'CORREIO BRAZILIENSE  

Dissimulações põem Aureliano em xeque 
RADIOBRAS 

RL rY FABIANO 
Só um mil agre salva a candidatu-

ra Aureliano Chaves. Ignorado pela 
opinião públi ca e por seu próprio 
partido, o PF 'L — que jamais o tra-
tou como um candidato de verdade 

Aureliano enfrenta agora a pres-
são de alguém n cujo apoio buscou no 
início da cami .nhada: o ex-presidente 
Jânio Quadro: s. 

Trata-se de um formidável jogo de 
dissimulações s. Aureliano jura que 
não renuncia I, o PFL ( através de 
seus dirigent e .s. ) garante que o apóia 
incondicional mente e Jânio, mestre 
na arte do Ui; sionismo político, asse-
gura que nã(c; 1 pensa mais na Presi-
dência da Reí )ública. 

A verdade ? Bem, basta ler pelo 
avesso. Aurel lano e os articuladores 
de sua candic fatura não escondem a 
amargura co: rn o fracasso. A cúpula 
do PFL diz que insistir com ele é 
marchar par: 3 o suicídio. E os janis-
tas — incluir) do o próprio — procla-
mam que esse ?. será o casamento per-
feito: Jânio ( ?uadros candidato dos 
pefelistas. 

Sábado pró iximo, dia 1.Q. essa tra-
gicomédia vir re um de seus capítulos 
decisivos: a e( ;'onvenção Nacional do 
PFL, em Br: 3silia. Nela, Aureliano 
ouvirá a sente inça de suas bases — e 
nada indica q ue será favorável. E, a 
rigor, ele pod erá alegar tudo — me-
nos surpresa. 

C( )ER8NCIA 

Na verdade a novela sucessória 
do PFL pode 1 ião ser edificante, mas 
é coerente. E :m momento algum, o 
partido most: rou-se preocupado em 
buscar soluc ,  ões convencionais ou 
éticas. Seu pc esidente, por exemplo, 
o senador M; arco Maciel, uma vez 
constatada a inviabilidade de sua 
própria candi datura, cuidou de evi-
tar a viabilid, ade de qualquer outro 
correligioná ri o. Namorou a candida-
tura Brizola, cio PDT, enquanto  

pareceu-lhe viável uma coligação 
que o contemplasse com a vice-
presidência. A presença de Fernan-
do Lyra, seu adversário em Per-
nambuco, no alto-comando brizolis-
ta. alterou-lhe os planos. 

Continuou, porém, ,ria contramão 
de Aureliano Chaves, cuja conduta, 
aliás, sempre elogia ( o que, em 
política, frequentemente, é apenas 
um cacoete). Sonhou, a seguir, com 
Jânio. mas, como todos, foi sur-
preendido pelo furacão Collor. Em 
meio a essas perplexidades, não dei-
xou de dedicar-se a demolir a candi-
datura pefelista. Tanto assim que, 
mesmo sem chances, disputou pré-
vias internas do partido com Aure-
liano, imaginando que, se não o der-
rotaria ( como não o derrotou), ao 
menos deixaria claro o desinteresse 
das bases por candidato próprio. 

"ETICO DEMAIS" 

"O problema do Aureliano é que 
ele é ético demais", queixa-se o de-
putado pefelista José Lins (CE). No 
jargão político-partidário, a tradu-
ção é simples: Aureliano não pratica 
o jogo dos conchavos, nem dispõe de 
jogo de cintura para conquistar ade-
sões estratégicas para o partido. 

Os pefelistas alinham algumas 
consequências dessa falta de mole-
jo: não conseguiu, apesar de seu ina-
tacável perfil conservador, atrair 
apoios militares e empresariais sig-
nificativos, não empolgou a impren-
sa e sequer foi percebido pela opi-
nião pública. 

Tentar, ele tentou. Não foram pou-
cas vezes em que, pessoalmente ou 
através de emissários, buscou sensi-
bilizar o dono da Rede Globo, Rober-
to Marinho. Com  o empresário Antô-
nio Ermírio de Morais, superinten-
dente do poderoso Grupo Votoran-
tim, o maior conglomerado privado 
do País, teve alguns encontros. Ten-
tou atraí-lo para vice de sua chapa. 
Fracassou. 

O último encontro entre ambos foi 
em Belo Horizonte, quinta-feira pas-
sada. Avaliaram, serenamente, as 
chances da candidatura. E con-
cluíram que ela estava gravemente 
enferma. O diagnóstico: síndrome de 
infidelidade aguda. 

JÃNIO 

Nesse contexto, Jânio não é pro-
priamente causa, mas consequên-
cia. Percebeu, com razoável antece-
dência, a impossibilidade da candi-
datura Aureliano — tal como, antes, 
havia percebido a sua própria, pelo 
Inexpressivo PSD. Desistiu alegan-
do doença, o que possibilitou ao mi-
nistro Antônio Carlos Magalhães di-
zer ontem mesmo, após conferência 
na Escola de Guerra Naval, que a 
volta de Jânio não fará mais sentido. 

-Fez Ao renunciar à condição de 
candidato, Jânio, como bom jogador 
de xadrez, já estava de olho na joga-
da seguinte: o PFL. Transformou 
um lance inevitável — a renúncia —
num proveitoso acordo político. 
Através de seu principal assessor. 
Augusto Marzagão ( hoje, assessor 
especial do presidente Sarney, o que 
é outro capítulo dessa mesma histó-
ria, como se verá adiante). propôs a 
Aureliano: apoiaria sua candidatura 
até o início de julho. mas se ela não 
decolasse ( como não decolou ). Aure-
liano desistiria e passaria a apoiá-lo. 
Segundo consta. Aureliano topou. Só 
que imaginava que apoio era algo 
bem diferente daquilo que efetiva-
mente recebeu de Jânio. 

Os aurelianistas ( uma espécie em 
extinção no PFL) queixam-se amar-
gamente do jogo das dissimulações. 
Nem todos, porém. são hábeis no ra-
mo. O presidente Sarney, por exem-
plo, ao dar emprego ao empresário 
Augusto Marzagão — que é uma es-
pécie de Golbery do Jânio —, deixou 
claro que não apenas não está fora 
da sucessão, como também crê na 
ressurreição daquela candidatura. 


